
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

  

Produção Industrial Fluminense. Em março, a produção da indústria 

fluminense variou -3,7% frente ao mês anterior, na série livre de influências 

sazonais. Na comparação com o mesmo mês de 2017, houve redução de 

0,3%, com 8 das 14 atividades pesquisadas registrando queda na produção. 

Esse resultado representa um arrefecimento na recuperação da atividade 

industrial fluminense.  

Os segmentos de Coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (-

15,5%) e Fabricação de Bebidas (-7,0%) apresentaram as principais 

contribuições negativas, enquanto a Fabricação de veículos automotores, 

reboques e carrocerias (+34,0%) destacou-se positivamente. 

No acumulado em 12 meses até março, a produção industrial fluminense 

avançou +3,6%, desacelerando em relação ao mês anterior (+4,2%), porém 

registrando crescimento ainda acima da média da indústria nacional (+2,9%). 

Inflação. O IPCA de abril variou +0,22%, resultado abaixo da mediana das 

expectativas do mercado (+0,28%) e acima do registrado em março (+0,09%). 

Entre os grupos, a principal contribuição para a aceleração do índice em abril 

partiu de Saúde e Cuidados Pessoais (+0,91%, ante +0,48%), influenciada 

pelos aumentos nos preços dos remédios (+1,52%) e planos de saúde 

(+1,06%).  

No acumulado do ano, o índice variou +0,92%, menor nível para o período 

desde a implantação do Plano Real. No acumulado em 12 meses, o índice 

acelerou para +2,76%, ante +2,68% dos doze meses imediatamente 

anteriores.  

Comércio. Em março, as vendas no comércio varejista ampliado, que incluem 

o comércio de Veículos, motos, partes e peças e de Material de construção, 

avançaram +1,1% frente ao mês anterior, na série livre de influências 

sazonais. Na comparação com março de 2017, as vendas avançaram +7,8%, 

resultado maior que o estimado pelo mercado (+6,8%) e a décima primeira 

taxa positiva consecutiva.  

As principais influências partiram de Veículos e motos, partes e peças 

(+16,0%), Outros artigos de uso pessoal e doméstico (+13,9%) e 

Hipermercados e supermercados (+13,0%). Por outro lado, com queda de 

4,8% frente a março de 2017, Combustíveis e lubrificantes exerceu o maior 

impacto negativo.  

No acumulado em 12 meses até março, as vendas registraram crescimento 

de +6,2%, maior resultado desde junho de 2013 (6,4%). 
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Agenda da semana 
14/maio a 18/maio 

 

15/maio: 

 IBGE: Pesquisa Mensal de Serviços 

(PMS) – Ref. Mar 18  

 

16/maio: 

 BACEN: Reunião do Comitê de 

Política Monetária (COPOM) 

 BACEN: Índice de Atividade 

Econômica (IBC-Br) – Ref. Mar 18 

 

17/maio 

 IBGE: Taxa de Desemprego 

Fluminense (PNAD/T) – Ref. 1° 

Trimestre 

 

 

 

 

 



 
 
 
 

 
 

Cenário e projeções econômicas 
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Indicadores Econômicos 2014 2015 2016 2017 2018*

Atividade

PIB 0.5% -3.5% -3.5% 1.0% 2.6%

Agropecuária 2.8% 3.3% -4.3% 13.0% 2.3%

Indústria -1.5% -5.8% -4.0% 0.0% 3.2%

Serviços 1.0% -2.7% -2.6% 0.3% 2.5%

Consumo das famílias 2.2% -3.2% -4.3% 0.9% 3.6%

Consumo da Adm. Pública 0.8% -1.4% -0.1% -0.7% 0.9%

FBKF -4.2% -13.9% -10.3% -2.2% 6.4%

Exportações Bens e Serviços -1.1% 6.8% 1.9% 5.2% 3.2%

Importações Bens e Serviços -1.9% -14.2% -10.2% 5.0% 9.2%

PIB RJ** 1.5% -2.8% -3.8% -0.6% 1.9%

Agropecuária RJ 3.2% -6.7% -16.6% 3.2% -0.1%

Indústria RJ 0.9% -1.1% -4.1% -0.1% 4.3%

Serviços RJ 1.7% -2.8% -3.1% -0.6% 0.7%

Produção Industrial  -3.0% -8.2% -6.4% 2.4% 3.8%

Produção Industrial - RJ  -2.2% -7.2% 4.3% 4.3% 4.6%

Vendas no Comércio Varejista - Restrita 2.2% -4.3% -4.0% 2.1% 5.3%

Vendas no Comércio Varejista - Ampliada -1.7% -8.6% -8.7% 4.0% 3.7%

Mercado de Trabalho

Taxa de Desemprego (Média de período) 6.8% 8.3% 11.3% 12.8% 12.1%

Taxa de Desemprego (Fim de período) 6.5% 9.0% 12.0% 11.8% 11.3%

Inflação

IPCA 6.4% 10.7% 6.3% 2.9% 3.8%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 11.75% 14.25% 13.75% 7.00% 6.50%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 2.35 3.90 3.26 3.31 3.42

Nota:  * Estimativas FIRJAN

             ** O PIB-RJ de 2016, 2017 e 2018 são estimativas FIRJAN


